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EFEITO DA PROTEÍNA BALANCEADA NA FORMAÇÃO DA FRANGA E NA 
PRODUÇÃO DE POEDEIRAS 

 

Resumo - Esta pesquisa foi realizada para estudar como níveis de proteína 

balanceada em cinco cenários de nutrição diferentes: controle, baixo, alto, 

depleção e repleção afetam o desenvolvimento, composição corporal, 

desempenho produtivo e qualidade dos ovos em galinhas poedeiras. Um total de 

600 frangas da linhagem Lohmann-LSL Lite NA de 8 semanas foram distribuídas 

aleatoriamente em 5 tratamentos: Controle (CC, 100% da BP desde a recria até 

o período de postura), Baixo (LL, -20% BP Controle), Alto (HH, +20% BP 

Controle), repleção (LH, -20% de controle de BP na recria e +20% de controle 

de BP na postura) e depleção (HL, +20% de controle de BP na recria e -20% de 

controle de BP na postura). As rações experimentais para os períodos de recria 

(8-18 semanas) e postura (19 – 102 semanas) foram formuladas para atender 

as recomendações nutricionais do programa nutricional da Lohmann. As 

variáveis resposta avaliadas foram desempenho (produção de ovos, %; peso do 

ovo, g/ovo; massa de ovo, g; conversão alimentar, CA, g/g), composição corporal 

(porcentagem de proteína, gordura, cinzas e água) e qualidade do ovo 

(proporções de gema, albúmen, casca de ovo, resistência e espessura da 

casca). Análises de regressão foram realizadas para descrever as variações na 

composição corporal e dos ovos para os tratamentos CC, LL e HH ao longo da 

vida. Para avaliar a mudança nos níveis de BP no período completo de postura, 

foram realizados os seguintes contrastes ortogonais para desempenho, 

composição corporal e qualidade dos ovos: repleção (LL vs LH) e depleção (HH 

vs HL). Galinhas alimentadas com LL afetaram negativamente suas variáveis 

de desempenho sem afetar a composição corporal e a qualidade dos ovos; no 

entanto, as galinhas alimentadas com HH aumentaram o peso corporal (g/ave), 

gordura (%), massa de ovos (g/ave), enquanto a proteína corporal (%), cinzas 

(%) e água (%) foi reduzida. Galinhas poedeiras submetidas à repleção da BP 

melhoram o desempenho, aumentam o peso corporal (g/ave) e gordura (%) 

reduzindo proteína corporal (%) e cinzas (%); entretanto, a depleção da BP 

prejudicou o peso do ovo (g), a produção de ovos (g/ave) e a CA (g/g) sem afetar 

a composição corporal, a produção de ovos (%) e a qualidade dos ovos. Pode-

se concluir que o regime prévio e contínuo do nível de BP no período de postura 

afeta o desempenho, a composição corporal e a qualidade dos ovos. 

 

Palavras-chave: Conteúdo de composição corporal, componentes do ovo, 

produção de ovos, proteína balanceada, galinhas poedeiras  
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EFFECT OF BALANCED PROTEIN ON DEVELOPMENT AND EGG 

PRODUCTION IN LAYING HENS 

 

Abstract 

This research was carried out to study how a balanced protein levels in five 

different scenarios of nutrition: control, low, high, depletion, and repletion affects 

the development, body composition, laying rate, and egg quality in laying hens.  

A total of 600 8-week-pullets (Lohmann-LSL Lite NA) were randomized allocated 

in 5 treatments: Control (CC, 100% of BP from rearing to laying period), Low (LL, 

-20% BP Control), High (HH, +20% BP Control), repletion (LH, -20% BP control 

on rearing period and +20% BP control on laying period), and depletion (HL, 

+20% BP control on rearing period and -20% BP control on laying period). The 

experimental feeds for rearing (8-18 weeks) and laying (19 – 102 weeks) periods 

were formulated to meet the nutritional recommendations of nutritional program 

of Lohmann. The response variables evaluated were performance (Egg 

production, %; Egg weight, g/egg; egg output, g; fed conversion ratio, FCR, g/g), 

body composition (percentages of protein, fat, and ash), and egg quality 

(proportions of yolk, albumen, eggshell, shell strength and thickness). Regression 

analyses were performed to describe the variations in body and egg composition 

for treatment CC, LL, and HH along lifetime. To assess the change in BP levels 

over laying periods, the following orthogonal contrast for performance, body 

composition and egg quality were performed: repletion (LL vs LH) and depletion 

(HH vs HL). Hens fed with LL negatively affect their performance variables 

without affect the body composition and egg quality; however, hens fed with HH 

increase body weight (g/bird), fat (%), egg mass (g/bird) meanwhile body protein 

(%), ash (%), and water (%) was reduced. Laying hens subjected to BP repletion 

improve performance, increase body weight (g/bird) and fat (%) reducing body 

protein (%) and ash (%); however, BP depletion impair egg weight (g), egg output 

(g/bird), FCR without affecting body composition, egg production (%), and egg 

quality. It can be concluded that previous and continuous regime of BP level on 

laying period affect the performance, body composition and egg quality. 

 

Keywords: Body composition content, egg components, egg production, 

balanced protein, laying hens
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

INTRODUÇÃO 

Os geneticistas têm sido bem-sucedidos no aumento do número de ovos 

produzidos por ave alojada como evidenciado pelos relatórios produtivos nos 

últimos anos (Lohmann-LSL Management Guide 2011, Lohmann-LSL Lite 

Management Guide 2019). A extensão do ciclo de postura de 90 para 100 

semanas de idade na última década resultou em um aumento de 

aproximadamente 100 ovos a mais por ave alojada, além do mais, as aves se 

tornaram mais eficientes, resultando em uma redução de mais de 10% na ração 

consumida por ovo produzido (Leentfaar, 2020).  

O progresso genético e os ciclos mais longos de postura têm 

consequências diretas para a nutrição das aves, a qual exerce papel estratégico 

na busca por melhores índices produtivos, econômicos e ambientais. Nesse 

sentido, o aporte proteico no período de crescimento e produção é de extrema 

importância para a síntese de proteína no corpo, desenvolvimento dos órgãos 

reprodutivos e características de produção (Soares et. al, 2019; Bregendahl et 

al. 2008). 

A restrição dos aminoácidos essenciais na fase que antecede a postura 

(pré-postura) pode provocar um atraso no início da postura e no peso inicial dos 

ovos, podendo inviabilizar a produção de ovos além das 90 semanas de idade 

(Keshavarz e Jackson,1992). Adicionalmente, a falta de equilíbrio dos 

aminoácidos essenciais na dieta pode afetar a performance das aves na fase de 

postura, o tamanho do ovo e a relação dos componentes interno (gema e 

albúmen) e externo (casca) do ovo, sendo estes fatores importantes para o 

produtor e para a indústria de ovos processados (Mousavi et al., 2013; Novak et 

al., 2004). 

Trabalhos recentes demostraram que o aumento dos níveis de proteína 

balanceada na dieta de poedeiras impactou positivamente a produção de ovo, o 

peso do ovo, a massa de ovo e a relação dos componentes do ovo (Bregendahl 

et al., 2008; Bonekamp et al.,2010; Kumar et al., 2018 a, 2018 b). Kumar e 

colaboradores observaram que tanto o aumento como a redução da BP na dieta 
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modificaram o teor de gordura abdominal e musculo peitoral de poedeiras no 

período de 27 a 66 semanas de idade.  

Algumas pesquisas demonstraram que matrizes de frango de corte 

podem usar os componentes corporais para manter a produção de ovos quando 

os níveis nutricionais são inferiores a exigência das aves (Nonis e Gous, 2012; 

Nonis e Gous 2016; Vignale et al., 2016; Caldas et al. 2018). No entanto, não há 

evidências de como esse mecanismo ocorre em poedeiras leves e como a 

redução ou aumento da proteína balanceada na dieta influencia a dinâmica dos 

componentes do corpo e do ovo ao longo do tempo. Tendo em vista que o teor 

de proteína balanceada pode afetar o crescimento de matriz em crescimento, 

impactando o desempenho reprodutivo (Van Emous et al., 2012; Oviedo-Rondon 

et al., 2022), levantamos a hipótese de que baixos níveis de proteína 

balanceados afeta a formação de frangas e a composição corporal subsequente, 

levando a uma mudança no ciclo de postura a longo prazo e na relação dos 

componentes do ovo. Assim, os objetivos deste estudo foram:1-Compreender 

como os níveis de proteína induzem variações na composição corporal e nos 

componentes do ovo ao longo da idade das aves; 2-Avaliar o impacto da 

repleção e depleção da proteína balanceada na dieta de postura sobre a 

composição corporal, o desempenho e a qualidade dos ovos em poedeiras 

submetidas a dietas de alta e baixa nutrição proteica durante o período de recria. 
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Conclusion 

The results presented herein demonstrate how pullets respond to dietary balanced 

protein and the consequences of a repletion or a depletion of dietary balanced protein in 

the laying phase. The adverse effects of reducing the balanced protein in the growing 

phase were minimized by repleting the dietary balanced protein in the laying period. On 

the other hand, depletion of balanced protein in the layer phase reduced the performance 

of hens, reaching similar results of hens consuming the lower protein diet during the 

whole study. 
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